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Fim do jejum na despedida
No último jogo sob o comando de Luxa, o Cruzmaltino volta a vencer no Brasileiro: 3 a 2 sobre o Goiás 

S
ão Januário foi o ce-
nário da despedida do 
Vasco no Brasileiro. A 
vitória de virada sobre 

o Goiás, por 3 a 2, ontem, não 
foi suficiente para a mirabo-
lante combinação necessária 
para evitar o quarto rebaixa-
mento do clube no intervalo 
de 12 anos. Impedida de fazer 
o ‘caldeirão’ ferver, parte da 
torcida foi à Colina. Não para 
apoiar, e sim para protestar. 
Cano e Ricardo Graça, duas 
vezes, marcaram para o Cruz-
maltino e Fernandão, contan-
do com a falha de Fernando 
Miguel, no segundo gol, tam-
bém fez dois.

Virtualmente rebaixado, 
o Vasco recebeu o Goiás com 
uma missão para lá de difí-
cil, para não dizer impossível. 
Com o desafio de vencer, ainda 
torcia pelo tropeço do Fortale-
za contra o Fluminense, além 
da obrigação de tirar uma im-
provável diferença de 12 gols 
para evitar a quarta queda.

Na despedida de Luxem-
burgo do comando, o Vasco 
teve uma atitude que o tor-
cedor não presenciou na se-
quência sem vitória. A perda 
de Castan, com suspeita de 
lesão muscular, no entanto, 
foi um indicativo de que a 

maré não estava boa para a 
caravela cruzmaltina. Opor-
tunista, Cano abriu o placar, 
aos 14 minutos, aproveitan-
do o rebote após finalização 
de Carlinhos. 

Fernandão travou um duelo 
particular com Fernando Mi-
guel. No primeiro gol, o VAR 
confirmou que o goleiro fez a 
defesa um pouco depois da li-
nha do gol, aos 25. Aos 51, no 
entanto, a falha ficou mais cla-
ra na falta de intermediária co-
brada pelo atacante. Machu-
cado, Cano deixou o gramado 
ainda no primeiro tempo. 

Após a entrada de Marcelo 
Alves e Ygor Catatau no lugar 
de Castan e Cano, machuca-
dos, Luxa mexeu no inter-
valo e voltou com Juninho 
e Gabriel Pec no lugar dos 
apagados Léo Matos e Talles 
Magno. Aos quatro minutos, 
Ricardo Graça aproveitou o 
preciso cruzamento para 
empatar. 

Com Tiago Reis no lugar 
de Andrey, Luxa usou seu 
último recurso ofensivo. Na 
base da vontade, o Vasco su-
perou as limitações técnicas 
para buscar o resultado digno 
à sua história. Ricardo Graça 
usou a cabeça mais uma vez 
para virar o jogo, aos 46. Me-
lancólica, a vitória marca o 
início do doloroso projeto de 
reconstrução do Vasco. 

em grandefase
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 N Foram dois gols anulados e 
um possível pênalti não mar-
cado para o Internacional na 
partida contra o Corinthians. 
Acho que não vai mudar em 
nada, mas o Colorado vai 
continuar reclamando e tra-
tando a situação como absur-
da. Não culpo. Brigaram até 
o fim, mas o que vale é a bola 
no campo. A arbitragem é 
péssima, mas para todo mun-
do. Como foi em Vasco x In-
ternacional. Esse Brasileirão 
foi marcado pela bizarrice do 
VAR e da arbitragem.

O INTER VAI 
RECLAMAR...

ALEXANDRE VIDAL - FLAMENGO

DEIXARAM... E CHEGOU!

Chegou. O Flamengo foi, devagar, tropeçando 
e, depois, com uma série de vitórias, o cam-
peão brasileiro de 2020. É incrível porque, 

talvez, o Rubro-Negro tenha feito uma de suas 
piores partidas na temporada. Mas a derrota 
por 2 a 1 para o São Paulo foi o suficiente para, 
com o empate entre Inter e Corinthians, o Ru-
bro-Negro comemorar o segundo título seguido 
do Brasileiro, o octa na história do clube. Uma 
temporada dada praticamente como encerrada 
após as eliminações na Copa do Brasil e Liberta-
dores, a pressão em cima de Ceni e, no fim, dei-
xaram chegar. Na raça, na vontade, na camisa e 
na qualidade de seus jogadores. Esse Flamengo 
vai continuar disputando tudo o que for possível 
e, se seus adversários não forem competentes o 
suficientes, o time da Gávea vai seguir papando 
os títulos e sendo protagonista. Pesou a experiên-
cia na hora de levantar o caneco. E, apesar dos 
rebaixamentos de Vasco e Botafogo, o Flamengo 
salvou a imagem do futebol carioca. Grande fase. 
O título fica aqui.

Gabigol no Morumbi: com dores na coxa, ele deu lugar a Pedro

 NO Fluminense deu orgu-
lho a todo tricolor durante 
esse Brasileiro. Estamos fa-
lando de uma equipe que 
era encarada como um time 
que brigaria para não cair e 
terminou a competição en-
tre os cinco primeiros. Tra-
balho bem feito, que conta 
com a entrega de cada um 
que vestiu a camisa do time 
das Laranjeiras neste Brasi-
leirão. Só parabenizar esse 
grupo que surpreendeu e 
merece seguir prosperan-
do. Grande fase!

TIME DE 
GUERREIROS

AGORA É NO STJD

 NO Vasco venceu o Goiás e se manteve vivo na briga na 
Justiça pela permanência na Série A. Os áudios recebi-
dos do jogo contra o Inter são absurdos. Mostram a clara 
incompetência e o Gigante da Colina espera a decisão do 
STJD sobre a anulação da partida. Menção honrosa para 
Ricardo Graça, que fez dois gols e vai se tornando um dos 
grandes jogadores do Vasco. Resta esperança...
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Autor do primeiro gol em São Januário, Cano saiu de campo ao fim do primeiro tempo, sentindo dores

Ídolos de período de glórias 
lamentam o declínio do clube 
Campeões na Colina analisam o quarto rebaixamento do clube

Quatro vezes campeão bra-
sileiro, o Vasco ostenta o nú-
mero similar e negativo de 
quedas para a Série B. Em 122 
anos, o clube construiu uma 
das mais belas histórias no es-
porte brasileiro, de inclusão 
social e combate ao racismo 
no futebol, e muitos títulos. 
Jogadores que entraram para 
a galeria de heróis da Colina 
lamentam o célere declínio.  

Com destaque no vitorioso 
período do clube, Sorato la-
menta: “O clube vive em difi-
culdade, acumulando um his-
tórico administrativo e finan-
ceiro ruim. Tudo isso reflete no 
atual momento. O torcedor é 
o mais prejudicado, pois sofre 
ao longo dos últimos anos com 
campanhas que não condizem 
com a grandeza do clube”.

O Vasco desenhou o descen-
so com uma campanha irre-
gular, com pouco investimen-
to em reforços e três técnicos 
diferentes na competição. O 

Mauro 
Galvão 
destaca 
a falta de 
continuidade 
de técnicos

LUCIANO BELFORD/AGÊNCIA O DIA

ex-zagueiro Mauro Galvão faz 
coro com Sorato: “A gestão foi 
totalmente sem ideia, forma 
de trabalho e planejamen-
to. Não houve continuidade 
de técnicos, jogadores foram 
contratados sem condição de 
vestir a camisa do Vasco”.

Companheiro de zaga de 
Mauro Galvão no período áu-
reo do Vasco, Odvan destaca a 

instabilidade política: “O re-
baixamento é consequência 
de uma sequência de decisões 
erradas. Um candidato venceu 
a eleição (Leven Siano), mas 
não levou. O novo presidente 
(Jorge Salgado) não tem pro-
jeto. Tudo que começa errado 
não pode terminar bem”.

Derrota na última partida
Rebaixado, time carioca perde para o Ceará por 2 a 1, no Castelão

O Botafogo se despediu da 
Série A do Brasileirão ontem 
à noite. O time carioca foi ao 
Castelão enfrentar o Ceará e 
sofreu mais uma derrota, des-
ta vez por 2 a 1. Pedro Naressi 
e Saulo Mineiro marcaram 
para a equipe nordestina e 
Matheus Babi, de pênalti, fez 
para os cariocas.

Aos 16 minutos, após co-
brança de escanteio de Vina, 
Charles cabeceou e o goleiro 
Diego Loureiro não segurou a 
bola. Pedro Naressi aproveitou 
o rebote e abriu o placar para 
os donos da casa.

O Botafogo se abateu e viu o 
adversário criar mais oportu-
nidades. O intervalo fez bem 
para a equipe de Lúcio Flávio, 
que voltou mais ligada. Aos 10 

minutos, o árbitro Raphael 
Claus contou com o auxílio do 
VAR para ver o toque na mão 
de Klaus e marcar a penalida-
de máxima para o time cario-
ca. Matheus Babi bateu e dei-
xou tudo igual. O Vozão ainda 
teve o zagueiro Klaus expulso 
no fim da partida. Já no fim, 
aos 48, Saulo Mineiro bateu 
cruzado para marcar o gol da 
vitória do Ceará. 

Um círculo 
vicioso 
de erros
Com quatro rebaixamen-
tos no curto intervalo de 12 
anos, o Vasco tem cultiva-
do um círculo vicioso com 
a Série B. A queda mais re-
cente é um doloroso ‘déjà 
vu’ para o torcedor e não foi 
decretada no empate com o 
Corinthians. Com uma dí-
vida calculada em R$ 720 
milhões, de acordo com o 
presidente Jorge Salgado, 
o clube paga um preço alto 
de uma herança maldita 
acumulada de más gestões 
nas últimas duas décadas: 
disputas políticas, atraso no 
pagamento de salário, con-
tratações equivocadas, ‘ro-
dízio’ no comando técnico...

Com o orçamento limi-
tado, o Vasco ficou atrás na 
corrida por reforços numa 
dura temporada marca-
da pela pandemia da co-
vid-19. As evidentes carên-
cias superaram a criativida-
de e capacidade de estraté-
gia de Abel Braga, Ramon 
Menezes, Ricardo Sá Pinto 
e Vanderlei Luxemburgo, 
técnicos que comanda-
ram desde o início de 2020. 

Com falta de padrão táti-
co e  dependência do brilho 
da dupla Benítez/Cano, o 
Vasco se mostrou pouco efi-
ciente, até em casa. E derro-
tas para concorrentes dire-
tos como Coritiba pesaram 
na hora de fazer as contas.
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